
PALESTRA NA ACIA
Pedro Alves fala sobre corte de recursos do Sistema “S”

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goi-

ás (Fieg), Pedro Alves, participou 
de reunião com empresário na As-
sociação Comercial e Industrial de 
Anápolis (Acia), no dia 23/09 último. 
Na ocasião ele expôs a preocupação 
do setor produtivo com a proposta do 
Governo Federal de retirar 30% da 
arrecadação do Sistema “S”, forma-
do pelo Sesi, Senai, Sebrae, Senac, 
Sesc, Senar, Sescoop, Sest e Se-
nat. Durante o encontro, foi também 
apresentado o livro: Goiás - O que 
Faz a Força da Indústria do Cerrado, 
o qual destaca os primeiros quatro 
anos da gestão de Pedro Alves na 
Federação. Editado pelo jornalista 
Dehovan Lima, com projeto gráfico 
do designer Jorge Del Bianco, o livro 
traz com riqueza de detalhes, ações 
do Sistema Fieg em prol do cresci-
mento da indústria goiana.

Durante a palestra que ministrou 
para os empresários anapolinos, Pe-
dro Alves, observou que o Sesi e o 
Senai estão, hoje, presente em 196 

do total de 246 municípios. No ano 
passado, para se ter uma ideia - con-
forme revelou - foram mais de 213 mil 
profissionais qualificados pelo Senai. 
O Sesi, em 2014, contabilizou cerca 
de 10 mil matrículas no ensino regu-
lar; 40 mil na educação continuada; 
11 mil matrículas no programa de 
Educação de Jovens e Adultos.

Conforme observou, se houver 
o corte de recursos, muitos cursos 
deixarão de ser ministrados e algu-
mas unidades podem ser fechadas. 
“É um prejuízo muito grande para a 
sociedade, para o trabalhador e para 
a indústria que, sem mão-de-obra 
qualificada, perderá em competitivi-
dade”, assinalou.

O presidente da Fieg considera a 
proposta uma “apropriação indébita”, 
uma vez que os recursos do Sistema 
“S” são oriundos de contribuições das 
empresas. Por isso, na sua avaliação, 
não há sentido fazer uma intervenção 
dura como esta. Pedro Alves salien-
tou que o Sistema “S” está disposto a 
colaborar para que o Governo encon-

tre soluções para a crise financeira e 
fiscal. “Mas não pode este caminho”, 
disse, acrescentando que as federa-
ções de todo o País não querem que 
haja qualquer tipo de negociação.

Pedro Alves apontou que a Fieg já 
está trabalhando no sentido de sensi-
bilizar a bancada goiana no Congres-
so Nacional a não apoiar tal iniciativa. 
A Acia e o Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de Aná-
polis (Sicma), também entraram na 
mobilização e encaminharam corres-
pondências aos deputados federais e 
senadores goianos, alertando sobre 
o prejuízo do corte de recursos do 
Sistema “S” para o trabalhador e para 
o setor produtivo.

O presidente da Acia, Anastácios 
Apostolos Dagios informou que nas 
próximas reuniões da entidade, es-
tará recebendo dirigentes do IEL/GO, 
do Sebrae e da CNI. “Nosso objeti-
vo é que os empresários conheçam 
melhor o sistema, que tem muito a 
oferecer para as empresas e os tra-
balhadores”, enfatizou.
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FIEG ANÁPOLIS
Reunião debate propostas para mudanças no EBEP

A Fieg Regional Anápolis reuniu 
os presidentes dos Sindicatos 

das Indústrias, para debater assuntos 
diversos de interesse das entidades. 
O encontro, ocorrido na última segun-
da-feira,21, em sua sede, contou com 
a presença do diretor regional do Se-
nai e superintendente do Sesi, Paulo 
Vargas, acompanhado de vários inte-
grantes de sua equipe.

Na oportunidade, Paulo Vargas 
discorreu sobre a situação das duas 
instituições- Sesi e Senai – frente ao 
cenário atual da economia e outros 
fatores que estão contribuindo para 
a revisão de seus respectivos orça-
mentos. Ele também apresentou um 
estudo sobre mudanças no progra-
ma Educação Básica articulada com 
Educação Profissional (EBEP), que 
deverão ser implementadas a partir 
do próximo ano. 

Paulo Vargas salientou que, mesmo 
diante de dificuldades, as mudanças 
no EBEP visam ofertar um melhor 
serviço para os dependentes dos tra-
balhadores da indústria, que consti-
tuem o foco número um do programa.

O presidente da Fieg Regional Aná-
polis, Wilson de Oliveira, ressaltou a 
importância do debate com as lide-
ranças e agradeceu a deferência do 
diretor regional do Senai e superin-
tendente do Sesi, Paulo Vargas, em 
trazer esta discussão para a base, ou 
seja, para os Sindicatos das Indústrias 
e a própria Regional. Ele conclamou a 
todos a colaborarem com sugestões 
que possam contribuir com a melhoria 
do EBEP e de outros serviços e be-
nefícios ofertados pelo Sistema Fieg. 

“Nós entendemos o momento e es-
tamos juntos para que o Sesi e o Senai 
continuem prestando um serviço de 

qualidade, especialmente em Anápo-
lis, que é o principal polo industrial de 
Goiás”, sublinhou Wilson de Oliveira.

Participaram do encontro todos os 
seis presidentes dos Sindicatos das 
Indústrias: Heribaldo Egídio e Marçal 
Henrique Soares (Executivo), Sindi-
cato das Indústrias Farmacêuticas no 
Estado de Goiás (Sindifargo); Wilson 
de Oliveira, Sindicato das Indústrias 
de Alimentação de Anápolis (Sin-
dAlimentos); Anastácios Apostolos 
Dagios, Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de Aná-
polis (Sicma); Robson Peixoto Braga, 
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas e de Material Elétrico de 
Anápolis (Simmea); Jair Rizzi, Sindica-
to das Indústrias do Vestuário de Aná-
polis (Siva) e Laerte Simão, presidente 
do Sindicato das Indústrias Cerâmicas 
do Estado de Goiás (Sindicer/GO).



SICMA
Nova diretoria faz primeira reunião de trabalho

A diretoria do Sindicato das Indús-
trias da Construção e do Mobiliário 

de Anápolis (sicma), sob a presidência 
do empresário Anastácios Apostolos 
Dagios, reuniu-se, pela primeira vez, em 
caráter ordinário, após a posse dos no-
vos membros ocorrida em agosto último. 

A reunião aconteceu no último dia 
21/09, no mini-auditório do Senai e 
contou com a participação do supe-
rintendente de Negócios de Habitação 
da Caixa Econômica Federal, Marcelo 
José Ribeiro. Acompanhado por mem-
bros de sua equipe, ele fez a apresen-
tação das linhas de crédito disponi-
bilizadas pela instituição financeira e 
mudanças nos sistemas de financia-
mento de moradias.

Em seguida, a gerente do Sesi Jaia-
ra Nara Núbia Alves da Costa, fez uma 
apresentação dos números alcançados 
no Dia Nacional da Construção Social, 
realizado nos mês de agosto pelo Sic-
ma e a Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), juntamente com 
25 parceiros. De acordo com os dados 
apresentados, o evento contou com 
4.814 participantes, sendo realizados 
um total de 14.587 atendimentos, nos 
78 postos de serviços montados nas 
dependências do Sesi Jaiara.

Anastácios Dagios ressaltou que o 
Dia Nacional da Construção Social foi, 
de fato, um sucesso. Mas, considerou 
que a festa pode ser melhorada em di-
versos pontos e, para isso, será feito 
um estudo em cima do relatório apre-

sentado, a fim de que melhorias pos-
sam ser propostas para o evento do 
ano que vem.

Os diretores do Sicma, Ivanda Maria 
e Nicolas de Morais, fizeram um relato 
sobre a participação na 40ª Feira Inter-
nacional de Mármore e Granito- Cacho-
eiro Stone Fair, em Cachoeiro do Ita-
pemirim-ES, no mês de agosto último. 
Também esteve no evento o articulador 
do Sistema Fieg, Darlan Siqueira. Da 
mesma forma, o diretor Luiz Antônio fez 
um relato na representação do Sicma 

na feira Concrete Show South Améri-
ca, também no mês de agosto, em São 
Paulo, da qual participou também o di-
retor Firelênio Wesley Fraga.

No encerramento da reunião, o presi-
dente Anastácios Dagios adiantou que 
vários projetos para a entidade, serão 
discutidos a partir das próximas reuni-
ões. “Queremos que a nossa gestão 
seja marcada pela ampla participação 
dos diretores. Fui escolhido, com muita 
honra, para estar à frente da entidade, 
mas todos são presidentes”, ressaltou. 



O presidente do Sindicato das 
Indústrias Farmacêuticas no 

Estado de Goiás, Heribaldo Egídio, 
participou de reunião do Conselho 
Temático Permanente de Política 
Industrial e Desenvolvimento Tecno-
lógico (COPIN) da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI). O evento, 
realizado no último dia 23/09, teve 
como sede a Federação das Indús-
trias de Santa Catarina (FIESC) e o 
tema central do encontro foi a indús-
tria 4.0, considerada como a nova 
revolução industrial, com a aplicação 
do conceito de sistemas cíber-físicos 
nas linhas de produção. Heribaldo 
Egídio, que é presidente do Conse-
lho de Desenvolvimento Tecnológico 
e Inovação (CDTI) da Fieg, ressaltou 
que esse debate é oportuno, em face 
à necessidade da indústria de ajus-
tar-se a um mercado global cada vez 
mais competitivo e dinâmico em ter-
mos de inovação no chão de fábrica.

O presidente da FIESC, Glauco 
José Côrte, que preside o Conselho, 
destacou que o tema foi amplamen-
te debatido no Encontro Econômi-
co Brasil Alemanha (EEBA), que 
ocorreu um dia antes da reunião do 
COPIN. A Alemanha é considerada 
referência em indústria 4.0. O Brasil 
tem iniciativas na área, mas pode 
avançar.

A reunião do COPIN, tradicional-
mente realizada em Brasília, trouxe 
para Florianópolis conselheiros de 

diversos Estados. No âmbito do Con-
selho, eles representam federações 
de indústria, além de entidades seto-

riais, como a ABINEE e ABIMAQ. O 
próximo encontro está marcado para 
o dia 25 de novembro, em Brasília.

SINDIFARGO
Presidente participa de encontro do COPIN em Florianópolis
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Contatos

Primavera da Paz
Os colaboradores do Sistema Fieg foram chamados a se vestirem de branco e celebrar a chegada da prima-

vera com uma mensagem de paz. A Fieg Regional Anápolis aderiu ao ato da Primavera da Paz, liderada pelo 
presidente Wilson de Oliveira, juntamente com o presidente executivo do Sindifargo, Marçal Soares. Na Foto, da 
esquerda para a direita, as colaboradoras: Rachel, Laila, Aline, Paula, Patrícia, Bruna, Luana, Daniella e Fernanda.



SICMA
Entidade é representada na 87ª edição do Enic 

O Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário 

de Anápolis (Sicma), participou da 
87ª edição do Encontro Nacional da 
Indústria da Construção, realizado 
entre os dias 23 e 25 de setembro, 
em Salvador (BA). A entidade foi re-
presentada pelos diretores Firelênio 
Wesley Fraga e Luiz Antônio Oliveira 
Rosa e pelo articulador do Sistema 
Fieg, Darlan Neiva de Siqueira.

Durante o evento, ocorreram vá-
rias palestras e painéis abordando 
temas diversos ligados ao setor da 
construção e à economia do País. 
Outro ponto positivo foi a troca de 
experiência entre os participantes, 
uma vez que o Enic contou com a 
presença de empresários e lideran-
ças de todas as regiões do País.

“Foi um evento fantástico, com 
temas profundos, abordados por pa-
lestrantes de alto nível”, avaliou Fi-
relênio, destacando os painéis sobre 
parcerias público-privadas, relações 
do trabalho, mercado e conjuntura 
econômica do País.

A Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), realizadora 
do Enic, aproveitou o encontro na 
Bahia para apresentar e colher assi-
naturas para um projeto de iniciativa 
popular que visa estabelecer meca-
nismos para impedir o aumento do 
gasto nos momentos de déficit nas 
contas públicas.

Responsabilidade fiscal
O presidente da CBIC, José Car-

los Martins, no discurso que abriu a 
87º Enic, ressaltou a importância do 

projeto, destacando que, embora o 
Brasil possua uma legislação moder-
na - referindo-se à Lei de Responsa-
bilidade Fiscal - a mesma não dispõe 
de mecanismos capazes de prevenir 
o desequilíbrio nas contas públicas, 
como está sendo observado agora. 
Segundo ele, os mecanismos pre-
vistos na LRF são voltados ao ajuste 
fiscal no processo de elaboração e 
execução do orçamento e não impe-
dem que os governos joguem para 
sucessores despesas sem a contra-
partida de receita. 

A proposta foi acatada pelos em-
presários, que prometem mobilizar-
-se para levantar o total de 1,5 mi-
lhão de assinaturas necessárias 
para levar o projeto de lei ao Con-
gresso Nacional.




